
 
 

 



               



  

    

  

CARICATARAS 
DE. 

Pau 
SEGUNDO ALBUM 

RIO DE JANEIRO. 1935 

   



 
 

 



DO MESMO AUTOR 

Cont 2scENça — Verzos humorísticos. 1898 — Ed: esgotada. 
Vrasos — 1900. Ed: esgotada. 

“Seur Crico Premotia — Aventuras de im fazendeiro da 
Pindurassaya. Historia alegre em caricaturos. 1900 — 

Ed. esgotado. 
Iorio — Entreacto em verso. 1009. Ed, tegotada. 
A MaSeaNy DO NISO — Ensalo de anatomo-pliysiologia artistica. 

197 — Ed. esgotada. 
Gerewconça camóca — Verbites para um diccionario da 

gíria. 1900. 
O mesesno Da rata — Conferencia realizada ny Bibliache- 

em Nacionsl. 1917. — Ed. esgotada 
Scewas na vDA camóca — Primeiro album de caricaturas. 

deos — Ed. esgotada. 
ProURAÇÕES omomacricas — Album do onomatogrammas. 1928 
A nôa Harnita — Comedia em 1 acto, — Ed. esgotada. 
A camcamona o Brisii — Conferencia reagizada ma Escola 

“Nacional de Bellas Artes. 1428. — Ed. regotáda. 
Lações DE Câicirura — 1º edição 1928. 2º edição 1984. 

O catá do Sasuguemo — Comedia em 3 actos. 1989 — Edição 
esgotada. 

Nós PrLAS costas — Notas soltos de viagem. 3908, 
Sceas Da vma Cantóca — Segundo album. 1985. 

 



CARICATURAS 

“DE 

RAUL 
X Ago a sy 

A 5 

SEGUNDO ALBUM 

 



ENHO, ha muitos annos, contrahindo “com 
Raul Pederneiras vma divida de gratidão, que, 
dia a dia, se acrescenta. Quando nelle penso, 
raras vezes me recordo de múitos merecimentos 
que possue, de grandes titulos que traz, como 

esse de professor, que talvez prime, entre todos, sem favor. 

O que, porém, nunca esqueci é a somma inestimavel 
de sadio bom humor que, desde a nossa juventude, me tem 
despertado,  temperando on esvaccendo — preocupações, 
agruras e canseiras da vida, o seu lapis gracioso e bemfa- 
sejo. Sem duvida esta é a arma capital de Raul, aquella 
que lhe-deu o renome, a popularidade de que desfructa. 

Muitos outros, nos ultimos trinta annos, versando o mes- 
mo genero, deixaram no papel e na memoria dos coévos o 
traço da sua arte amavel e difficil. Nenhum, comtudo, com 
cgual afinco, tem sabido, nulla dies sine línea, em cada 
manhã que náste, ao pormos os olhos nos jornaes, fazer- 
nos rir e — o que é melhor ainda — sorrir de toda a gen- 
te e de nós mesmos, sem offensa, sem maldade, sem lesão 
da compostura, sem arrepio de melindre . 

Tudo porque o lapis do artista, frisando embora o 
ridiculo do mundo, salientando o aspecto comico que, com 
bom senso, descobre nos figurões ou figurinhas, nos fa- 
etos altos ou vulgares, na ronda das idéas, dos séstros e das 
modas, que naturalmente se succedem como nas persona- 
gens que com ellas vêm e vão embora, obedece à um espi- 
rito que tem a finura por temperamento, o requinte pela 

educação, à condescendencia risonha por ingenito  pendor. 
Seu gracejo, que não contunde, é sempre tolerante; seu 
chiste, discreto, muita vez subentendido, é, por via de re- 
gra, cordialmente humano: de modo que o sainete, agra- 
dando a todos, não molesta jamais o brio da creatura que 
visou. 

A Raul, com effeito, ninguem póde negar: essa for- 
tima — digamos, para honra sua, essa virtude, — mercê 

da qual elle, que pudera aliás, pelo talento, ser temido, 
consegue tornar-se, até como algoz, bemquisto e amado. 
Certo a caricatura, como todas as artes, póde obedecer às 
troças da maldade. Para isso talvez tenha nascido; mas, 
com o tempo se evolven, multiplicando as fórmas sob que 
se apresenta, os“ papeis que desempenha, os fins que tem 
em vista ou a que, sem intenção, vem a servir, como à de 
contribuir para a historia e a tradição. Ainda no exagero, 
com que revela o ridiculo, ella é, entretanto, util, pintan- 
do tipos e costumes, como documentação da sua época. 

O lapis de Raul, cujos primeiros traços datam de 
quarenta annos, da quadra em que elle, entre menino e 

adolescente, rabiscava nos seus: cadernos de collegial, ho- 
mens e cousas do Império que tombava fatigado e da Re- 
publica que surgia prometendo maravilhas, o lapis de 
Raul, desde então, vem prestando serviço inestimavel á 
historia de nossos dias e, muito particularmente, á chro- 
nica desta cidade, em que elle nascei e onde se fez, só por 
si, eximio no desenho. 

Quem haja de estudar, mais tarde, o Rio de Ja- 
neiro, para o comprehender tal qual elle era, quando Sua 
Magestade O Imperador perdeu o thrôno, e como se traris- 
formou até vir a ser o que hoje é, encontrará na immen- 
sa obra graphica de Raul Pederneiras, subsídio mais que 
proveitoso, indispensavel. Ninguem melhor soube, entre 
nós, pintar a alma das ruas, a comedia burgueza, a farça 
politica, à presunipção da autoridade, a fatuidade do rica- 
ço, à filancia do poderoso, a vadiação despreocupada do 
bohemio, a facécia do garoto, a brejeirada do moleque, a 
philosophia do pé tapado e a sublime resignação do: João 
Ninguem. 

Do sen talento, que, exuberante e descuidoso, tão 
pouco ayaro sempre foi do que produz, muita gente ha 
que tem aproveitado 'as sobras esquecidas pelo prodigo, 
para dellas fazer achêgas com que se vae enriquecendo. 
A outros, a múitos outros, cujo merecimento elle logo per- 
cebeu, Raul, solicito e generoso, animou, deu conselhos, 
trouxe auxilio, encaminhou jubilosamente para a victoria, 
que sempre foi o primeiro e o mais caloroso em aplaudir. 
Não se pretenda que isso é commum e se vê todos os dias. 
Não; que 6 argumento maior de invejas, rivalidades e. 
ciumes, sendo, entre as mulheres, a belleza, é, entre os ho- 
mens, o talento, 

De esperanças e illusões elle traz, ainda hoje, o al- 
forge transbordante, — póde, sem receio de pobreza, 
tribuil-as a mancheias, pelos amigos, com a mesma prodi- 
galidade de que usa, trazendo-lhes, na ponta do seu lapis, 
o riso bom e a alegria que não cansa. 

Raul, retoma a tua bagagem preciosa, esse opti- 
mismo que trazes intacto é tão pouco te pésa ! 

A caminho! Companheiro que sabes despertar o 
bom humor e a coragem, vamos juntos. Quem não quer 
ir comtigo, desse geito, pouco importa o destino, vida 
afóra 2... 

1928. Tomas Moscoso.  



      

   
   
   
   
   

   
   
   
   
    

    

     

    

  

    

   
    
   

   

    

   
    

   

  

     

   

      

   
   
   

    

     

E! um caricaturista excepcional, á parte. Não o 
devemos qualificar o melhor, o primeiro, não o podemos, 
realmente, declarar superior ou inferior a qualquer outro. 
A sua individualidade de artista escapa às comparações 
communs.. Sem a preoccupação de se tornar “differente”, 
ha muito, de facto, elle é inconfundível. O autor das Sce- 
nas da vida carióca não se assemelha a nenhum outro: hu- 
morista do lapis, nacional ou estrangeiro. O analista 
subtil dispõe de recursos que lhe permitem exercer a cri- 
tica mais profunda e mais sevéra em moldes de impertur- 
bavel brandura e amenidade:. O seu talento robusto e cheio 
de vivacidade, amplo e capaz de todas as aplicações, todas 
as interpretações, tem a servil-o uma cultura das mais com- 
pletas e uma capacidade de trabalho perfeitamente espan- 
tosa. Fóra do Rio de Janeiro ninguem faz idéa, e mesmo 
no Rio muita gente que admira o caricaturista Raul, dei- 
xará de fazer bem idéa da soma de labor que elle espalha 
ao redor de sua privilegiada e infatigavel pessoa. 

Esse magricéla esgrouviado, “reduzido a pelte e 
«osso. , « e bigodes, cumpre uma diversidade de obrigações 
é taréfas que exige, não só um espírito incansavel, mas 
tambem a resistencia physica de um athleta, de um gigan- 
te. Mesmo como faina material, como serviço braçal, o 
que elle consegue fazer é deveras espantoso; como não as- 
sombrará então se, a cada um de seus misteres, formos al- 
liando à superioridade mental, o sentimento artístico, as 
condições de honestidade, brilho, formosura e alegria em 
que elle sempre, infallivelmente trabalha ? Ninguem sabe 
sequer de todas as; suas caricaturas, porque, para isso, se 
tornaria necessario acompanhar “os innumeros jornaes é 
revistas por onde elle as espalha. E qualquer director do 
Rio ou dos Estados que appelle para a sua colaboração, à 
obtém copiosa e regular ! 

Raul é lente da Faculdade de Direito, lente da Es- 
cola de Bellas Artes e dá lições de caricatura: escreve para 
otheatroe não só revistas, mas tambem, o que exige um 
pouco mais de trabalho — comedias; illustra livros, pinta 
cartazes; ignoro se mantém neste momento, mas tem man- 
tido folhetins semanaes de fantasia e sessões de critica de 
arte; concorre a todos os “Salões”, a todas as exposições 
sérias ou humoristicas; faz conferencias; está sempre à 
tomar parte em festas de caridade, récitas de autores, be- 
néficios, foi presidente da Associação de Imprensa, sem 
perder uma só reunião; improvisa um desenho ali mesmo, 
sobre o joelho, em todos os albuns que lhe apresentam; € 
se um amigo lhe pede uma capa para um livro, responde 
na sua voz velada, apagada, mas de accentos tão firmes é 
sinceros: “Pois não, meu velho! Deixa vêr o titulo...” E 
não se limita a isso. No dia seguinte, de facto, manda a 
capa ! 

O traço caricatural de Raul não é uma deturpação, é 
um adorno. Não deforma, enfeita, para chamar a atten- 
ção de toda a gente, dos proprios individuos superficiacs 
ou distrahidos, que, sem esse elemento de interesse, esse 
chamariz hilariante, desviariam os olhos para as sessões de 
mundanismo é as occurrencias políciaes. E os seus troca- 
dilhos constituem outro necessario elemento decorativo. 
Este virtuose do trocadilho, este mestre esgrimista do la- 
pis, que, como Lucien Metivet, faz lampejar, com egual 
destreza e clegancia, à lamina do é peu prés, serve-se, não 
raro, das palavras, como simples complemento aceesosrio, 
uma: especie de moldura dos desenhos, 

      

Outras vezes, porém, dá lhe importancia egual, se- 
não superior á do trabalho caricatural. As duas cousas 
casam-se, completam-se, mas tambem podiam viver é trium- 
phar separadamente. 

A edição primorosa das: Scenas da vida, carioca 
não vale apenas, está bem claro, como obra prasenteria-e 
recreativa. Tem mais vasto e mais nobre merito, E! uma 
admiravel série de documentos. Muitos aspectos que pas- 
saram e que poderiam ser esquecidos, ahi estão, numa in 
delevel expressão pittoresca . 

Tudo elle estudou, aprofundou, interpretou, dando- 
lhes a expressão de sua arte e o commentario do seu espirito. 
E assim este album vem a ser uma Historia por bonecos, 
Um Museu para rir — nos quaes só 05 muito futeis e mui. 
to vasios verão apenas bonecos e deixarão de encontrar 
cousas que os façam tambem pensar. 

1924. João Luso 

— Este album é um mostruario de reliquias. Os 
estudiosos de costumes hão de estudal-o com: proveito e 08 
tristes poderão recorrer às suas paginas, certos de que cllas. 
dissiparão com o riso as mais feryenhas melancolias. 

1924. Coguno Nerro 

A fintra de suas criticas, a delicadeza sensivel ate 
nos assumptos. grotescos, mostram 'a' linha impeceavel do 
caricaturista brasileiro. EE” um trabalho admiravel, de du- 
ração immorrédoura, que vale por um compendio da psycho- 
logia de um meio e de uma época. 

Bucarest. 1924. HeLexa Tirgonorinr 
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O eterno magro 
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“Os magros são retráhidos sa nda =)  



        

  

  

  

  

  
  

  

-/Nãô e'por ser meu filho, mas e' uma revelação 
espantosa para as cousas de pindtire .. =E"umgerio “de conta a 

Dondota” e sabe todos os. 
sos cio “Black-botom" .   

    

           
    

   

=Tem queda pare a bolâricay 
Ja'corhece cle cor lodas 
as frucias do visimho! 

Se É AS 
ES, EUA | is 

g! = V Eau) 

   

  
        

  

  

  

2 Ea 

= ndo, dolo E 2 2 — Gnlão, r?E menino ou imenitu 
, dução —Binda nãó sei.Mai nasceu. foi “pétrea à Sala locar piano... ”



PHOTO ANDADOR usem mma. 
A » 

      

  

   

      

   

      

  

cahtu no mundo 
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O Dr Belfraro e sua Senhora 
na Gvenida To Comprido. 
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374 avista destas provas 
perdeu o arreacdor-tambem a cabeça. 

  

O coronel Pastrana nas aperliúras do 
Zransilo.
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Em grupo magnesico re-posado, Instantaneo... negativa, : k 
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-B gente cova um buraco grande no 
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Como-se-faz: uma-revisia-lhealral moderna. 

sta 
Sobe o panno. O grupo de coristas, girls -ensemblistas, aparece pilla salta, Corfina,Compadres. 
conta umacora engrolada. faz Ugeiras manobras com musica de arame ada velha e vão-se 
farpado e vae se embora para ira embora para dentro AR ADA       

  

«Sketeh” A mulalã o coronel, Entra uma “estrella" com as coristas, sempre de pernas nuas 
teros, pinoles, pimenta, e vão fingem que cantam  saracoteiam , fazem evoluções e vão-se 
4º embora para dentro. embora para dentro 

  

      Mas de ek 
Vêm os compadres eo po-  Otenorinogar. "Sketch". Mobilia velha.. Tipos Compadre violão e 
licia Fiada e vão-se em- garegaumirecho velhos. Pimenta pancada , piada e vão-se embo- 
bora para dentro de opera. tiros e vão se embora para dentro. ra para dentro 

RAMBARARA 
Entram a estrella o"estreilo" as girls cantam uma cosa engrolada, “Sketch” Chanchada e 

  

   com musica de tacho de funileiro saracoteiam fazem evoluções trros e vão se embora 
e vão-se embora. para dentro para dentro 
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Voltam estrellas e ensemblislu! engrotam uma coisa can- Comadre e ompadre compadre e estrellas 
tosa com aroma dê musica farposia é vão -seembora para dentro Piadas e vão-se embora para dentro. 

Pow ni 
Scena final Escadaria Vêm todos de súcia cantam juntos para a coisa O Thealro tombere 
acabar mais depressa. eae o pano e vão-se ermbora pará casa” vae se embora ...
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Fequenos Anuncios IND 

  

Precisa-se de uma boa ama de 
leite, que durma no aluguel. 

Bom tratamento. Tago.- sê bem. 
  

  

      

   

    

   

      

    

    

   

  

   

  

7 ALuca-se confortavel “bungalo”para 
familia. de Iralamento. As chaves 

estas no Bangu! Trata-se naTiuca. 
Ver no morro do Cavalão: 

Rg 9 

LUGA-SE um quarto semP Tel 
tmobilia a rapazes   

AAtiranentos MODERNOS. AlUgam-se,, 
por contracto de. 10 annos, luvas, 

fiador e recibo da guarda.noturna.     
   
    

  

  

    
moça muito 

hor distincto deseja. . (O Senhor, que annuncios, E excelente it Um Senhor distinci ia pen TESS excellen negocio dle vairejo em 
era compromissos - posta. restante . não poder estar a” testo. 

solteiros ou a. casal sem 
filhos. 

e TEC gi Rr 
Es 'ERRENOS. Magnificos lotes a prestações em. Furlaram vim cas) 5 So poi do centr oo clas 
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audavel a 9 Yo o 

” com excelentes estradas em futuro remolo. 
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ponto muito frequentado. O motivo e'o dono



  

  

         

  

  

=O que euquero ovo, e musilo simples: jazz-bands, 

- Que desejas? 
-Cinemalivre mesada grossa, foor- 
ball, manicura e cigarro [urco. 
  

fox-trois roude, balacian e noiladas.     

    

E D 
-Neur ideol e'tm figurino 
inleiramente despido de 
formalidades. 

—Vontode livre, um buagodô proprio, dous 
automoveis, um colàr legilimo e um radiophone 

  
vfora do font boll, somente 

a representação de uma. 
Sinceura, no estrangeiro. 
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Hrvore nãa. e ervor, 

    
    

      
  ' ap Tp soa 

fPvore das pataças Arvore municipal



Avárile Não recuar im proa, 
principios ao partido Dellramista! 

—Fêra do partido Sieranista, 
e'o descalabro que vos espera !.. 

- Dada de irvernetorices:fal- 
[veios o partido Passadista ! 

— Havera' ainda querr resista a” 

E qi. o RD e poderosa influencia copariialo Mirlhemisda ?  
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Ordem do dia 

   



  

'á Sc -O itvaeensinarallamão à Miloca, francez 
-O Sp sabe fear” inglez e francez? ao Quincas e japonez a'Finoca; coisa simples, 

«ão sei ltolar com diragura de póra. O baslanie para a passagem pormédia 

LÍNGUAS DE PRATA. - Quem é esse gajo? 
-B'o Terencio. Uma bêsla, mas bom rapat..    
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[-Veizho buscar a prestação. 
- Espere a eslabilisação... 

    

  

   

  

  
  

EN1//) - Sntas? Não semorca.o cia? 
“Espero o augmento de vencimentos. 

    

   

      

Hêncontrarei um noivo? — 
-So'em outra encadernação. 

  
  

             
  

Paxeso poa 
= Que disse o palrão? Ge corvo de Edgard Toc resume asresposias: 
Elie pagaa conta quando vier o cruzetro. Nina nZais Seen ne 
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Conforto 
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   Teve exito a saia balão. 
cheia. de grades e arames.     
      

  

fysaia de roda, com, 
“mexidos e fofais* 
fez.furor outrora.     

  

        

Emceria época a saia ficou 
encolhida, no feitio "afogacio” OL Um sucesso au 

Saia de cauda: que 
gostava parnora valer. 

      

  

  

  

    

Fgoratemos o estilo 
pouca roupa, em que. 

A'saia pratica dexou de varrer o dsaia vas subindo... 
Chão € Começou a rmestrar os cantços 2 de modo que a moda fstora- talvez 

A. semsoia... 
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“Val no DE peneiras 
Os palmas fazer plantão : 

da 
inda pequenininhas? 
Começamos a alia 

Quardo Do cem esta'disposto 
gana alia EPE 
Começa a fazer festinhas 
Com otite no rosto,   

    Temos as palmas da mão e as do Domingo 

Palminhas e mai É A 
Para quendo papa vier.» 7) 

Depois:as palmas do estudo 
Que ta, de vir ros coroar: 

   cle aros. 
  

  

6. lo DP sleilaciia 
Fazemos mi e tragutnados 
Temos, err vez de ; palmeiras, 
Htgumas fortes Piimadas, ,   Dano 

As, bs que mevãb dar:



Ea 

Sbxercicio de memoria —— 

        
-Hei de saber a lição "Quem descobriu o Brasil Auerm descobriu 
na ponta da lingua: foi fedro Flores Cabral Rg Brasil fot. 

  

  

      

Quem descobriu o 
Brasil... foi..fot...      ”. 

ho 
m descobriu o Cabral foi 
ro Alvares Brasil! F 

Quer. quem. 
Aescobrit 0. x  



  

  

      

  

  
  

  

  
  

      

  

       



  

      
OQ familia 

fineza ce pór o 
almóco ra 

Quando a creadta se retira 
amparecera rrais vêsilãs.. 

En cafifação : E 
O “b25p0” po feijão, guardo tea 
Gera dle fôra, ào jarilars,. 

hos ar   Cor raras excepções, o serviço domesfico 
eluma “esfrega 2. 

   A gã 

leis o serviço e'maravihoso. 
Na fosserra as gongêles    



  

 



    Espirilo, dos outros: Po ongarrofado 

 



=foi chilique? 
Não. Pot uh airque lhe deus. 
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O VALOR DA MANICA 
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“ah'Quil est doux de ne rien faire, 
Quand. Tout. sagite autour de nous?. Terça feira. 
      
  

  

           



           
-Quero entrar na pandega mas Brederodes azeitona Esahiu coma 
guardando o incognito. propostã e o amigo fontagia que o 

* “Var le vestir nomeu quarto. udou a vestir-sé-. acautelava. 

Uz BA 4 

  

   

Na esquina uma desconhecida. Um guarda confirmou. Adiante um grupo 
sussurrou:-“Esfe eo Brederodes?  -Peior!Peior! Era preciço berrou: “Este eo 
-Moau!Mau! disfarçar o andar... Brederodes!?... 

Estec'o, ) 
Brederodes | 

   =Irribus! Ate'os desconhecidos Nisso ouviu da mulher e da sogra: Tomo e” que vocês sabem quer sou eu! “Anahi Este e'o Brederodes! n tme conheceram?! | ! a
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meros à mese) 
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Exforcava-se tradicionalmente 
tuun. larmpeão de esquina. 
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Gtigarmerite judas era “quem 
usava rotpa Polpa ou alheia, 

E z omaniparço feilô de, 

  

5 e recheiado de 
Palha assada. 

  

      
  

  

 



as 
aegurcla feio, - Vou jantar com o Drêlis 

= jevocês vão passar o dia coma comadre. 

ne > ú 

Quarta feira -Veja li Vamos, e con 
ico repita os dlôces ... Seu padrinho.     

Terca feira. Vamos almoçar como 
Quincas e jantar com a viva Gomes. |. 

Ú 
Quiriafeira, E errarede supresa RJ, 
em casa do Gil, a'hora do 2 patetaro 

27 
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Hhgraria Vegfgiea 

TORTA À ei CARNAVALESÇA-    
E à E : a im clisfarcados, Parar. à ? eduzido ko. ão, o O amigo carov em demirô. e o Braz, Assim ho 

| na Rae a o Pan ei corporou um bigode «farra do baile populare 

    
Br ne A E a Um Pesredlarnguasso Ora cm fasilasigêmeni.. Ora uma bebicinha. e 

  

    
Veio Temido volto =Biilnclo Mera Lê cleilar 

Deves estar falegado, 
disse mulher * 

   

         

  

  

Clamilia, assustado explico. 
Quario ao pobre Se ão,9 

  

BEM er 

Qh filha, ro imaginas como = Você deve repousar ora, 
esta'o Jerapiad !Aguitto cleve mas antes de dormir e bom 
ser febre amareita ... tirar esse brgodirho... 

idea



  

  

      

q 
or Timidez. Jnleresseira 
(Scena muda) Oumorde”ou pede ..s  



  

COLO SE RESOLVE A PROPAGANDA DA LINi 
NACIONAL E?4 TODOS OS RAMOS DA é 

BCTIVIDADE PAM-AMERICANA. 
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    e “ainda e! diffiil Sa conquista. do cur.»  



       eioga voz ! Com certeza 
-Quem sera! o dono desça. or minha. causa... 
voz que me encanta? 

      

» Que linda voz na 
quietude da noile ! 

£ -. 

—Ai!Bu Que voz encantadora. 
como um sonho branco!... 

vam ele damas 
op trahente- 

; 

o suando. n) Wrno não concordou com a cantoria. e o violão Linha no bjo um moderno , Ag Verificod que o geo tinha voz... É e perfeito aparelho de radio !.., « E:



   
   

      

   

   

    

    

   
     

  

     

  

     

Bem poucas *   
    

  

uereis que esta figura. procuram driaguados b. B a 
dm pma e j inocentes E ? , " 

ia da si Quasi lodas adorano as espadas, cas 
espinigardliretas, mesiro cle pais osco. 

      
  

  

AS Fe cantizsintos com” 
Zodos os imailadores 
bellicosos. 

    ã E História 
de e querras e baladas: | 

VA. 

   

    

E = 5 

Levarm os pimpolhos 275 cinemas, para que 
efosem as delicias da arte de dar "perca EN Ee errêdo córigalorio da maioria dos Films, 

— Omididn-Secom a exibição do k » ) 
| pirradho fardado, bancondo o coronel. ; SN 
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O Denfe incisivo 
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RABALAO Genre 

  
  

  

    
  

  

    

      
Ultima. hora. ] 

Ele não fica ale'o fim da fesia.? 
-não. Ainda Tem muilo que fazer... 

Paes. 
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Sele pecados 
- 

If, (83 
   
  

  
Leiria... 
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          Cy é 4 - Ea 
“Ondas do Darwbio. Sobreas andas. o bom lempo.:da valsa. 

   = 
» Onda tarnberm e “vaga.



  
Holerrpo dos avos a vela era ctiscretermernte. 
usada «hora cle recolher aos lerções. 
    

mariliina A 
erm nóite de tear: 

  
  

! 5 As FOSpAS de espermacele. 
E vera erpeidetdter, so” da fa des. darcavarro verniz do chão, 
  

  

  

  

      

              
Hoje a vela serve a polificos epiceros, que E a luz rmoderra precisa da forca. 
acendem uma « gregos e oltra aos troyaros.. de muitas velas para ter valor! 
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abandono or egaçãoow Jndicarãoor Jndicaçãõa”  Segnal de 
indiferença. signalde chaufitw poradarua. telaguarda. — peécunia. 
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s 
Parada Sentido!  Peditortoou Calma ou Expansão 
Freveração. eprehersão. mão i palmaloria. provade chuva Prarqueza 
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  Ê EE | 
Quaritdade Gentileza 
Multidio Frotocolo 

  

   

   

Oratoria E Faiva ou 
Peroração Hapiírna embaraço 

  
  

   

         SULA ; quem al 

Arrogancia. Violencia. Fequero 

ot ameaça  ouarqumento Lamar 

  

  

Contirercia 
escoteira. 

                   

  

A ] e J 
Descripedo biberalidade 

Marraliva  Máoróta 

    
  

Adivimho Confusão 
Indiscreto Pejpela mão 
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Nesla imaleria não ha mãos a



  

  

  

  

  
    Granada de rmão...
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Pirai ice da pública     ts ; gp 

Fazenda ...por Rypólhege-... 
 



  

       



  

CR grandes conferencia EK 

   

          

    
     

  , E 
Mespedida e embarque protocolar 
do O reserizante giriciar : 

  

  

DBargquele oficial 
e solerrarze-     

  

recepções Zrelimas, Cleaís familiares, Vêsilas -E 0 assurmplo da corferercia? 
cle despedida e volta do paizx. -Fica para o aro que Vel =
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